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Tópicos de correção: 

 

1. Em Aristóteles a justiça é política. 

 

São valorizados os seguintes tópicos: 

- Sentido de “política” em Aristóteles enquanto relevante da partilha de uma linguagem 

de justiça, assim definidora do seu sentido (a linguagem da polis); 
- Elemento interno de cada regime político enquanto correspondente a um critério de 

“justiça relativa”; 

- Imprescindibilidade ao homem como “animal político” de uma linguagem de justiça, na 

qual forma a sua virtude como cidadão. 

 

 

2. Ao perspetivar-se os regimes totalitários, não há nada a aprender com a 

teoria dos regimes políticos de Montesquieu. 

 

São valorizados os seguintes tópicos: 

- Elementos dos regimes políticos em Montesquieu: o princípio de ação como elemento 

interno; 
- Concomitante continuidade e descontinuidade entre a teoria do totalitarismo de Hannah 

Arendt e a teoria dos regimes políticos de Montesquieu; 

- Distinção entre princípio de ação e princípio de governo; 
- A ideologia como princípio de governo; 

- Distinção entre medo e terror. 

 

3. Um regime autoritário é-o nos seus próprios termos, não se deixando definir 

apenas por antítese aos regimes totalitários. 

 

São valorizados os seguintes tópicos: 

- Teoria do autoritarismo de Juan Linz, em que os regimes autoritários são definidos 

negativamente por antítese aos regimes totalitários; 
- Em especial, insuficiência da teoria das “mentalidades” por contraposição à teoria da 

ideologia; 

- Imprescindibilidade de um substrato doutrinário (de um “autoritarismo nos seus 

próprios termos”) enquanto elemento interno de um regime autoritário, sem prejuízo da 
diversidade de regimes autoritários (contrarrevolucionários ou conservadores, 

modernistas e pós-totalitários). 



 

4. A contemporânea democracia protegida não é uma democracia liberal. 

 

São valorizados os seguintes tópicos: 

- Enunciação das características de uma democracia protegida; 

- Limitação do pluralismo de uma democracia protegida e difícil compatibilidade com a 

neutralidade característica do liberalismo; 

- Suscetibilidade de leitura de uma democracia protegida, ora como democracia de 

valores (não liberal), ora como democracia cujo elemento interno releva de um 

“liberalismo do medo” (Judith Shklar); 

- Definição de “liberalismo do medo”. 

 

 

5. O Estado moderno é um regime político. 

 

São valorizados os seguintes tópicos: 

- Construção do Estado moderno por oposição à teoria aristotélica dos regimes políticos, 

tendo-se presente o cenário de fragmentação moral e religiosa que marca a modernidade 

europeia; 

- Suscetibilidade, ainda assim, de definição do Estado como regime político, cuja 

racionalidade (elemento interno) é instrumental (e não valorativa) e cuja legitimidade é 

legal-racional (e não tradicional) 

 

 

 


